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TEMA Lusofonia e corrupção. Alexandre Banhos – Graciosa 2019 
 



O tema da corrupção é praga da que não está livre a Lusofonia. Por todo lado se percebem discursos moralistas contra a corrupção, mas a moral e a corrupção viajam em caminhos de ferro paralelos que 

nunca se cruzam.  

Por isso vou tentar pôr algo de luz sobre esse espinhoso tema, e porque não é com discursos moralistas nem com moralismo que ela vai ser resolvida.  

Que é corrupção: 

É tirar benefício da posição de poder que se ocupa para um ou para outrem; (é os níveis de poder podem ser inumeráveis e diversos, com diferente escala e alcance), e tanto pode ser o benefício económico, 

é dizer simples roubo, apropriando-se de bens que não correspondem de jeito legal.  

É também corrupção, todo benefício para um ou para outrem que se tire de uma posição de poder ou do uso das capacidades legais não ajustadas a direito para se conseguir todo tipo de fins incluídos os 

políticos, ainda que isso não levasse necessariamente benefícios económicos (imediatos). 

É isso feito sempre sob uma densa capa de opacidade. A corrupção não é compatível com a transparência e a luz, nem com o moralismo, que é sempre a escusa perfeita em quase todos os casos, para que 

sobre esse elemento fulcral da luz, nada se toque, e todo continue nas trevas. 

1- Os seres humanos, a nossa espécie formou-se como tal e teve sucesso roubando. O natural nos humanos é roubar, e se beneficiarem como humanos de todo o que poderem.  

2- História muito sucinta da nossa história como espécie e como ladrões. 

3. A guerra e o roubo, são a cruz e coroa de uma mesma moeda. Os espartanos fazem luz sobre isso. 

4. Que é a moralidade e porque na moralidade não há alicerces para lutar contra a corrupção 

5. É possível limitar ou reduzir a existência da corrupção? Sim é possível e doado, porém fujam como demo da água benta, de todos os que tem receitas simples carregadas de moralismo. 

6. Os alicerces universais contra a corrupção. 

7. Umas notas sobre a corrupção e o Brasil, como exemplo no mundo lusófono, do que tirar bons conselhos.   
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